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Excerto de cadavre-excquis de António Maria Lisboa com Carlos Eurico 
Mário Cesariny 

da esq. para adir.: 
Mário Cesariny, Mário Henrique Ieiria , António Maria Lisboa 
Cruzeiro Seixas 

CARLOS EURICO DA COSTA 

POEMA DOS DOIS CONTACI'OS 

Um muro de espuma sondável raro perfume 
A trajectória curvilrnea do teu dorso 
Perfura-me o tórax 
As minhas cem mortes odeiam-te cospem sangue 

O poder de percepçao de certas imagens 
Há-o na núvem rastejante e po~kroma 
Nos papiros hieroglifados que me nascem nos dedos 
Como solitária nota musical 



A poesia meu amor nao a sabes 
Para ti os cabelos amarelos sao a verdade 
A incontestada magia dos desejos 
Existem na rl)Ontanha de pedra dos teus olhos 
Volatilizam-se no espaço-segundo de um astro 
Na posse de uma partfcula entre duas vertentes- o teu sexo grande e farto. 

Possuo-te na beleza de folha prateada no poente dos meus braços 
Possuo-te violência de lince que se lança na clareira cercada 
Meu autofulrarco pantuásico 

Minha dulcidémia amazónica. 

No leito de conchas verdes -o vento 
A pérola brilha-te nos seios goteja 
Há sflêncio petrificado nas ruas 
E o corpo de uma virgem moldado pela lava -

peça clássica de museu (um jovem estudante sonha em Pompeia o desejo realizado fotografica­
mente e a morte) 

Meu amor 
Talamúan fúlgido sonoro 
Amante coroada de esperma 

Amor 

REQUIEM 

NA CIRCUNSTÂNCIA DE UM AMIGO QUE MORREU 

Hoje na luz dos teus olhos clareou o último reflexo da limpidez das águas sob as pontes·as mesmas frágeis 
e curtas que tentaste reconstruir depois da invasao dos fabulosos seres existentes nos teus sonhos 

eu nao sei se foi nos teus sonhos- na tua boca eles eram tao reais tao persistentes na sua infamia e a tua 
cólera tao verdadeira como só podia ser o teu gesto 

o teu desesperado olhar fixando as silhúetas diManas que dançavam que perigosamente teimavam 
em dançar 

Como sempre meu querido e pequeno mágico tu acertaste 
As tuas profecias de ocasiao nao as ouviremos agora mas somente agora porque a tua voz exaltada 
e livre nao está connosco e nao haverá hinos 

O Circulo de Fo,go foi extinto e nos mares ou em qualquer outro pontq nao importa houve um momento 
de silêncio uma minúscula areia incandesceu súbito irradiando ·uma luz quase impercepttvel um 
grito quase sufocado breve 

Aqui querido amigo faremos precisamente o mesmo esforço dos afogados as ervas continuarao a nascer 
nos jardins as mesmas maos desdobrarao ansiosas os jornais a.s vezes falaremos de ti 

Esta hora que teimamos fazer valer já nada signifiCa 
A floresta das imagens sonhadas vai-se dispersando lenta pelas ruas desertas e enevoadas destas 
cidades perdida para sempre 
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E agora tao só nos conjuntos que fertilizam a terra periodicamente com o seu sangue como nas fornalhas 
rubras da devastaçAo os gritos permanecerao difusos confundidos no rufdo das máquinas guer­
reiras as larvas e os parasitas chegarao de madrugada 

E assim e sempre o foi nesta obscuridade serena em que os nossos olhos foram criados a nossa existência 
trafda no crepúsculo das gravitaçOes necessárias e periódicas 

Continuaremos a fugir de nós próprios justificando com exactidao todos os actos que nao tivemos coragem 
de realizar desesperados de toda esta linguagem- me-nor que nos fica na boca amarga 
Seremos belos e indecisos eternamente E seremos pobres 

Tu agora sabes meu amigo como é a penumbra dos actos válidos conheces as fontes transparentes que 
como nós também tentaste encontrar na esterilidade aérea das praias sem mares dos oásis sem 
desertos 

Nas margens destes rios os cavaleiros de rosto encoberto continuarao a ser a única multldao válida e as 
armas que empunham estao tintas de sangue 

Há sempre um frágil homem de rosto triste maos nos bolsos que eles rodeiam à noite como sabes 
e abandonam-no no mesmo local pela madrugada. Ele fica ainda com os olhos feridos rasos de 
lágrimas e costuma falar comigo 

AQUI CONTINUAREMOS A MORRER PORQUE NÃO SABEMOS. 
É ESTA A NOSSA MALDIÇÃO. 

Nota : Poema dedicado a Mário Henrique Leiria ao ser-me anunciada, em termos equfvocos por Mário 
Cesariny, a sua morte 

MÁRIO HENRIQUE. LEIRIA 

SEmt(IJ9 


	SEMA1_0039
	SEMA1_0040
	SEMA1_0041

